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formas c outros gôneros poéticos. O poema (pie muitas e
muitas vezes lhe possibilita retirar do prosííico conteúdos líri-
ros, que lhe garante uma forma singular de fazer poesia mono-
logando e dialogando... Lma forma de poesia dirigida ao
leitor, pedindo a sua interveniência, o seu juízo lírico e emo
cional. No seu poema, raramente o suhjetivismo egoista.
Chama a aierujão, pede adesão, mostra, denota, aponta jiara as
coisas. Até é possív(d ver no seu poema earaeterísticais de um
mundo idêntico ao do lomaneisla. Um poema (jue se enche de
personagens. Quando o personagem não é o mesmo poeta, ou
a di.sfarçável mulher amada, é sentimento soh múltiplas faces.
De (juahpier modo 1'andeira não usa a palavra com o sentido
cerebral dos poetas chamados anpiiletíjnicos. . .Isto é, dos ar
tistas c]ue criam um vocabulário esjiecifieamenle destinado a
cultivar formas abstratas da sensibilidade conjugada com o
racionalismo. Bandeira vinculou-se estreitamente com a Vida
e da vida lira tôda a sua matéria de poesia. Não é complexo,
pois, segundo o conceito da poesia semanticista, agarrada à
palavra come; um símliolo destacado de outros contextos. Ja
mais a sua poesia apresentará desconexões perceptíveis, vaga
mente, por um esfôiço ceiebral ou pelo entendimento do eso
terismo de linguagem (jue marca tantos modernos artistas da
palavra. Associado com o mundo. Bandeira utilizou a lingua
gem no seu sentido mais natural e eontingente de comunicação.
O expressivo nele não é a imagem obscura, nem o termo sem
correspondêneia com o mundo palpável, conhecido, sentido.
Sua expressividade é comunicaliva, conlagiante e experiente.
Quando uma ou outra vez "complica" a sua poesia numa ema
ranhado mais hermético de imagens, numa modificação de es
truturas, isto se revela até certo ponto simples formalização. O
fato é que basta que se tenha em alta conta o sentimento da
sua palavra para entendê-lo. E isto em poesia se não é tudo
é, pelo menos, e por fortes razões, o essencial.

Ramón Menéndez Pidal -

Filólogo e Humanista

Pe. Romeu Peréa

Distingo com Gregorio Maranon duas formas de patrio
tismo: o "patriotismo do tempo, dever de filialidade e fidelida
de ao tempo em que cada um vive; e, o "patriotismo da Pátria,
dever de filialidade e fidelidade à terra em que cada um nas
ceu e à História própria dessa terra.''*'

Foi êste, sem dúvida, o motivo que ;cvou o nobre e que
rido diretor do nosso Instituto a dingir-nv^ o convite que, cer
tamente, me honra e distingue, mas. ao mesmo tempo, carrega
sobre os meus ombros uma tremen-''a re: jionsabilidade ante a
gigantesca figura do gênio, do sabia, do mestie, em fim, que
foi Ramón Menéndez Pidal.

Sendo eu brasileiro ex vi legis, nem porisso deixo de ser
compatriota do eminente filólogo e humanista pela lei da pró
pria natureza, fôrça esta que de maneira alguma pode ser
destruída por aquela outra.

A verdadeira e suprema raiz do Direito encontra-se na na
tureza ou, mais precisamente em Deus, como afirma o próprio
Cícero. ^ ^ j-

É Deus o creador do Direito natural que nao esta condi
cionado pelo tempo, nem pelo espaço, que é o mesmo em Roma
que em Atenas, e que por não admitir a dispensa da sua obedi
ência é também universalmente obugatório.

que sempre tive por Ramón Menéndez x^idal
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^  O Dirojlo positivo, em câmliio, é inferior, sujeito às va
riações do temjio e do espaço e haseado em fonsidmaçnes de
oportunidade e eonveniêneia, mais do (pn; na jinípria ra/ào.<3)

Se o Diieito -peimití-mí; «'.sif jiarentese. jiara justificar uma
^  ̂ ' uma dimensão esseneial do homem, eiapianto ser
necessitado de eomiinieação e eompanliia, toda tentativa de ca
racterizar o Direito, realmente vivido por um Povo na sua evo-
iução histórica, e, mais ainda, o Pensamento fiiosófieo-jurídico
forjado no seu seio, ao lon^^o dos séculos, terá de partir de
uma análise da crjneepção radicai do iiomem, que nessa comu
nidade se tenha ido formando — do homem visto em si mesmo,
nos seus vínculos com as coisas, e na sua re-lipação com Deus.

Somente desta tríjilice perspectiva será dado compreender
a trama jurídica nas suas causas mais profundas.

Como no homem, mesmo o mais rude, late a imagem de
Deus, assim tamhcm, no Direito, mesmo no mais rudimcntário,
late a imagem do homem.

E através do homem, a de Deus.
Por isso há sempre no Direito alguma coisa de sacral e

divino, de ahsoluto e eterno, ate no mais liumilde e simples
direito de cada dia.

Alguma coisa que nos impulsa a dizer — num eco do
profundo pensamento do poeta latino — que ao jurista nada
humano pode resultar alheio; mas — acrescentando com Pe
dro Lain — que nem somente o humano tem de ser suficiente
para êle.'^'^^

Ramón Menéndez Pidal ocupou-se, entre outros muitos,
nestes últimos anos, em descobrir os Perfis essenciais do Ser e
Existir do homem espanhol.

E com Ramón Menéndez Pidal, Gregorio Maranon — que
tanto se aprofundou neste estudo — explicando os elementos
que integram o verdadeiro conceito de Pátria afirma que esta
é para qualquer homem a humanidade que na atualidade povoa
a terra que êle tem, ou adotou por sua — é o meu caso: o con
junto concorde ou discorde daqueles que, como "patriotas", o

(5)cercam

Explicada a posição que ocupo entre vós, e justificada a
ligação que me une ao País de origem, posso afirmar que não
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só me considero compatriota de Menéndez Pidal, como também
discípulo — se esta afirmação não vos parece exagerada am
bição em meus lábios.

Uma alta categoria mental — como a de Ramón Menen-
dez Pidal — mede-se, também, pela influência que exerceu na
queles (pie não foram os seus discípulos, no rigoroso sentido da
palavra, mas que se apropriaram da sua doutrina para, inclu
sive, orientar a sua própria conduta, pois o Mestre desaparecido
nos ensinou a todos nós a conbecer e amar a Espanha.

E é por isso <pie ao falecer aos quatorze (14) dias do
mês dc novembro do ano passado — quatro meses antes de
completar um século de vida — não foram só as autoridades
eclesiásticas, a frente o Arcebispo de Madrnl — Alcala, Di.
Morcillo, e as autoridades civis, inclusive o Chefe do Es^do,
representado pelo Ministro da Educação e Ciência, br. Villar
Palasi, e as autoridades militares, em fim, como escritores, ar
tistas e, sobretudo, jovens, muitos jovens universitários que viam
nele o Patriarca das Letras Espanholas, e um dos maiores in
vestigadores do mundo — o maior dos "^^^^^^^Sadores literários
do mundo moderno, como noticiava o A B C ̂ e Madiid, na sua
edição semanal aérea de 21 de novembro de 1968.

"Um caso único na história da cultura universar como,
com tôda a sua autoridade, afirmava Guillermo Diaz Plaja no
mesmo semanário.

Nasceu Ramón Menéndez Pidal na Corunha, (de famii
asturiana), no dia 13 de março de 1869. , m i «L

Estudou nu Universidade de Madrid e na de Toulouse, ob
tendo a cadeira de Eilologia Românica em 1899, na primeira
das duas Universidades mencionadas. , t- c

Eni 1904 foi nomeado Comissário do Rei da Espanha para
estudar em Quito e Lima os documentos referentes a questão
de íionleiras entre Equador e Peru devendo-se à sua mteivengao
o Convênio qite evitou uma guerra entre os dois

Em 1907 foi nomeado Vogai da Junta de -^tiip i Ç
Estudos e em 1913 Conselheiro de Instrução Publica.

Eití 1914 inaugurou na República Argentina a Catedra que
a Insíirui ão Cultural Espanhola havia fundado, dando nesta
ocasião um Curso sóbre Menéndez Pelayo, seu Mestre que

' i' í
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Z  f'l r"'™'® a dar

ZhJ ' t"T "" ■""" sendo
tôdi ', 1 ''P^JXonantc .^cguir c.sla evolução através detoda a sua produção gigantesca.

vi.,. '!r"r'l 'y^-' '"'■■í!''" duianlc muitos anos a Re-
'^,0,1 , ''•= Históricos.
Estudos"" •'""Ia de Ampliação de

y  " '521, sendo emJ-o eleito 1 residente da Sociedade de Lingüística Românica.
A Universidade de Madnd prestou-lhe uma grande home

nagem no <iui 6 de novemhro de 1951 traçando naquele ato um
magni ico jici i de Menéiidez Pidal, o atual Presidente da Aca
demia, Dámaso Alonso.

Em dezembro desse mesmo ano foi inaugurado em Nápoles
o  nstitulo vspanhol de Cultura estando a conferência inaugu
ral a cargo do sábio espanhol que dissertou sôbre "Os Reis Ca
tólicos em Maquiavel e Castiglione".

Aproveitando aquela viagem, verdadeiramente triunfal, foi
recebido clamorosamente pelos meios culturais italianos, rece
bendo, em Roma, a homenagem da Universidade Italiana que
o proclamou "Mestre de Romanistas".

A Academia Nacional do Liceu de Itália, concedeu-lhe o
Prêmio Feltrinelli, que lhe entregou em Roma, em 1952, o pró
prio Presidente da República, Einaudi.

O Prêmio foi conseguido em competência com o novelista
alemão Thomas Mann, o que realça mais, e coloca mais em
evidência, o seu valor e mérito.

Nôvo Prêmio, em 1956, de Literatura, da Fundação March,
abrindo rnão da sua importância em benefício da criação de
um Seminário de investigação.

Os Prêmios e as distinções vão multiplieando-se assim até
o fim da sua vida fecunda e gloriosa.

Em abril de 1964 recebe a Medalha de ouro da Vila de
Madrid.

Em fevereiro de 1965, o Prêmio da Fundação Balzan.
Ainda em maio dêste mesmo ano (1965) lhe é imposta a

\
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Moilalha lie Ouro «o Múrilo no Trai,ali,o, "
„„„ ainila, roín 96 anos, c novaincnle icolcilo Diretor da Real
Academia Espanhola.

l'm ano antes de morrer, cm novembro de 1967, e nomeado
Doutor "Monoris Causa"' pela Universidade de Lieja.

Em 14 de novembro, em fim, de 1968, nina qumta feira
precisamente, tendo experimentado uma
Lilo estado de saúde, entregon, cn. p cna Ineidea d ^
cnl.la.les inentais, e cercado de sens taniil.ares, a sna „iande
alma a Dens. ..*^* , , üêsle

-  I'erdoai-inc se demorei um pouco „a vida íecuuda deste
gr tnde hotueni, pois a sua é uma liiograíia tpie carece de valores
1 f i Hos semi:, êle attles de tudo "um Imtnem de c.enc.a que
andou pelo umt.do perseguindo materiais para as suas_ mves-
ti..ações históricas e filológicas, coustitumdo-se por «
direito em Pai da Filologia Romântica, em todo orhe h.spameo

A iumortâucia tremenda de Ramón Menéndez Prdal como
investir ú ^ue galvanizou todo o Médio Evo esparrlrol, que
era completanrerrle ^ extraordiná-

Menóudez Pelayo, seu Mestre, ioi e,ema

rio nas suas investigações, mas abrangeu demasrado. talve^_^^
Metréiidez Pidal limitou-se, e se restrrngru, , ,

.  • -j:- « i.i.Pir n Médlo Evo espaiiliol, a Ida-
nica mais cientifica, a estudai o meaiu i-v

'• "ST » - -
meçaudo pelo texto, na priurerra ^ ^

""" nIo sentido é incalculável o valor de tudo quanto des-
cobriu Menéndez Prdal. . . _ ..rreve Dámaso Alonso,Pode-se afirmaj.^e^m exagjt Historiografia medieval, em
que depors dele ^ em ou-
Irngna castelhaua, "^1"™°^ ® ... suspeitar-

rio™: ir Errir a Idad; Média espanhola, e
lt> it j .

'r\
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a de ter Ijuscado todas as origens de poesia espanhola e do
Romanceiro.

Perdemos, conclui dizendo Dámaso Alonso, o maior in
vestigador que leve Espanha, literàriamente, em todos os sé
culos.'®^

O investigador ahriu a estrada, larga e espaçosa, ao escri
tor que Ramón Menéndez Pidal haveria de ser durante tôda a
sua longa vida — vida durante a qual teve o segredo da sua gi
gantesca tarefa.

Êle — escreve José Maria Pemán — contava sempre com
um "depois", e um "mais adeante". Trabalhava ajustando-se
a esta máxima íjuc liie ouvi várias vêzes: "Não há jovem que
não possa niorier ao dia seguinte, nem velho que não possa vi
ver mais um ano".

Êle era a paciência em pé.
Dizer, agora que morreu, "descanse em paz" é quase que

repetir a fórmula da sua vida, pon]ue o seu trabalho foi como
um modo de descansar na sua máxima vocação e no seu tesouro.

A paz esteve sempre firmada entre êle e a Verdade, e o
Amor à Epanha".^^^

Em 1895 publica o jovem doutor em Filosofia e Letras —
título que obteve aos vinte e três anos, com as máximas honras —
o seu primeiro estudo na Revista "Critica de Historia y Lite
ratura Espanolas''.

Intitulava-se "Las alosas silenses de Oriebesch", e nesse
mesmo ano, e na mesma Revista, aparece o seu segundo traba
lho, um estudo sobre o dialeto judeu-espanhol.
Em 1896 aparece "La leyenda de los Infantes de Lara",

obra que lhe valeu o Prêmio Caballero, da Academia de Historia.
Por aquêle tempo começa a explicar uma cadeira de Fi

lologia, nos Cursos de Estudos Superiores do Ateneu de Madrid,
trabalho em que persevera até 1899.

Um ano antes, 1898, aparecem as Crônicas Generales de
Espana ' seguidas dei "Poema de Cid", e em 1903, "La Leyen
da dei Abad de Montemayor".

1904, é o ano da aparição do seu Manual de Gramática
Histórica Espanola".

Em 1906, em Cultura Espanola' publica um importante

Ramón Menéndez Pidal — Filülogo e Humanista
105

1  -| I/. orl-HMis de "El convidado de Piedra , e posteP'^tudo soliK as ciias
ion<^ vê i luz o primeiro tomo de uma das suasnormenlc, cm 1908 ^c a ^ três

niais imporlanlcs Obras — o Cantai Uei ano
apêndices: un, para « lexto, outro para a gramafca,
ceiro para o vocabulário. "Ramón

Em 1913 o tema cidiano, perene nos trabalhos de Kamon
Menéndez Pidal, volta a aparecer. ^

Na Revista "Liltros" pnltl.ca tno ensato » Poema

neira suficientemente assentada no panoiama d d

'""■'o': aZttirão senão et.ric,.tecendo a sua bibliografia
abordando novos dados, alumiando

slniint\'cl!lo'drm^ que contemplaram quase que um
'"'"'RatórMèlié.Mez Pidal escreveu
ou ensaios, entre os 9''^';'; trUitnol publicados de-
de não cansar a vossa c j chanson de Roland y ei Neo-
pois de seus noventa mios - La
íradicionalimo", "El Compromiso de Caspe e
Casas, su doble persoiialidad' . • i Kwos Ra-

^ /ihimn dêsses quinhentos livios, iv

51" 4r.'r.:,i..—-t—:
rr. -i"" f• ■;que o seu Academia Espanhola — a
discurso eom .,ue « Zafortuna'do investiga-
de ser "um ««'«d- educado com todo o rigor
dor (. . .) uiri ttiait aplicar esse método a qualquer
do eom originalidade, eom sábio atrevi-
ramo da ciência liteiaiia com^^oi s
menlo com discreta prudência . . i • o

Foi Menéndez

1902 sôb. -Las Fuemes

;) V!
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dei Condenado por desconfiado" de Tirso de Molina, a que
Menéndez Pelayo respondeu com outro, também magnífico, so
bre "La Primitiva Poesia Ilercjica".

Neste discurso finalizou Mencndez Pelayo os elogios jus
tos e merecidos ao s(!u antigo aluno com jialavras que a esta al
tura podemos considerar proféticas; "O Sr. Menendez Pidal,
dizia êle, livrou-se alé agora e mercê de seu método e de seu
caráter livrar-se-á sempre de escitívcr ncniunna j)alavra ociosa,
de sacrificar à retói ica aipiilo (jue à verdade se deve, de proce
der com apioximagões e não fior visão real e sincera da questão
que se estuda, de afirmar tcmeràriamente (piando se deve duvi
dar, de abster-se timidamente quando se deve afirmar.

Une à valentia de pensamento e à sábia moderação de
estilo, o mais exageiado escrúpulo da exatidão, e o desinterêsse
científico mais absoluto, (jue de modo algum há-de confandii-se
com a indiferença, pois sem paiticular vocação, sem amor en-
tranhável ao assunto, sem o fervoroso amor de pátria que é o
gênio latente de lôdas estas c.mprêsas, quem ía imporjse, na
idade mais florescente da vida, trabalhos tão árduos, tão per-
tinazes, tão duros, tão pouco amenos que bastariam
brantar uma organização d(í ferro a não sustentá-la aquele so
brenatural poder que proporciona sabiamente os meios aos fins e
nunca desampara ao artífice de uma obra honrada ate que a
vê dignamente cumprida?"^^^^ ^

Foi sempre êste o sentido e o estilo de Menendez Pidal,
como pode verificar-se lendo a primeira página de seu primeiro
livro e a última de seu último — o primeiro escrito aos 27
ainos, e o último pouco antes de completar os. . . cem, quase.

Aquele primeiro livro foi saudado por Menéndez Pelayo
"com júbilo e com profundo respeito" conio "livro magisua ,
a segunda pedra colocada nos alicerces da historia da nossa
épica, coutando como primeira o memorável tratado De
poesia heróico popular castellana "com que em 1874 abnu Mila
y Fontanals o período cientifico para estes estudo •

"Em poucos anos e com publicações à primeira ̂ ta to -
mentárias e isoladas, acrescenta Menéndez Pelayo aind^ no di -
curso - resposta ao de ingresso na Academia de «am»"
néndez Pidal - transformou o aspecto da Idade Espanhola, feiiu

á

MENÉ^DB. PtOAt. - ^

.  ■ rísrrrÃSS"'
antes dele, começou a ressusu . .eeiani desligadas, deu
soldou formas dc arte que e ao das origens
luz ao cáos da nossa pi mi . exame lexicograf ico,

amigos c venerlveis monuniemos
^  11 (14) "
da fala castelhana . ^ ^ honroso concurso

Uma cátedra, conseguici J j. "pelo mais jovem dos
C uma cadeira que P»-» f/:;:J"irpieiútia" forani os prê-
cultivadores de filogia e c grandes serviços.
,nios, entre outros, ^ Mestre indiscutível e

Como caledrálico. Dom | exemplaridade
indiscutido. Mestre, em ,e impôs ao
magnífica da sua ^ ensinou a trabalhar
longo de setenta anos. 7'^" ' ̂ .^ão dos textos, como na
com rigor cientifico, tan o p^^-que nos legou
manipulação dos dados. ^..Snria í .) Menéndez Pidal
;,ma doutrina de eficmnc.a e um filho da
foi por razões cronologmas e^p^o ^ preocupação pela mis-
Espanha da personificada na figura de Mio Cid,
são ordenadora de Castilha, p ^ em oi-
em torno à P'?" H^priografia medieval, como cons-
dem à transcendência d ^^1 como aparece ja em
trulora de uma x, o sábio.
"Loor de Espana de Afonso A

Tôda a sua construção jos Reis Católicos e
e quanto i-estigou e™ ^ eonsciéncia hm
dos Austrias, na p P coerência.
güistica tem o mesmo „ferece em oon)unto a

Mas o fenômeno mam ^ pe assinalar nela
iugente tarefa menendezptdalma e o í
um constante Cima rigorosa e erudita à med.da

Se a sua juventude í"'^7;^„%entido militante e pole-
nue passavam os anos ciesc noventas aiios ÇmTco'até o ponto de ^ .^mo os /edicados a
„o5 tão as^o^Fjx.samen „ de Caspe , ou ao
"Chanson de Rolatid , ao Comp
dre Las Casas •
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anos ínTV^ o a, a,l,-.„,ico, d.Manlc sessenia e seis
íüi eleito a 2? I '' ''"T! P"« a qual
tohro i lono ""T ' <="• <1= ou-.902, cü/no ficou noticiado anteriormente.

laguer ^ cadeira "13'" Don Victor Ba-
O primeiro ocupante desta cadeira tinha sido Don Joaquín

rrancisco Paclieco, a quem sucedeu Don José Selgas.
Antes de chegar à Academia, Menéndez Pidal tinha sido

premiado por ela, cm 1895, pelo "Cantar de Mio Cid, texto
gramática e vocaijulário." '

Quando Ramón Mencndez Pidal tomou posse era diretor
da Academia Don Juan de Ia Pezuela, Conde de Cheste.

Eleito êle diretor, em 1925, cm substituição a Don Antônio
Maura, foi mantido por sucessivas releiçoes até 1936, e depois
até a sua morte.

Mais de duas mil quinhentas sessões na Academia presi-
iu Ranyíii Menendez Pidal em tôrno à célebre mesa elíptica
que havia construído Don Juan de Arzenbusch, que fôra mar
ceneiro.

Don Ramón, informa Jose Maria Pemán, chegava à Aca-
demais, cada quinta-feira, quinze minutos antes de começar a
sessão (como fazem os nossos acadêmicos!!) e aproveitava as
sim um quarto de hora da costumeira conversa prévia.

Nunca se sentava. Permanecia em pé todo o quarto de
hora e os acadêmicos se congregavam ao seu redor como êsses
moinhos e círculos juncosos que nascem nos rios em tôrno das
árvores.

Como se vê Don Ramón não era só inteligência e coração,
mas conduta que atraia e edificava, e foi isto, como de Gregó-
rio Maranon escreve Lain Entralgo, a sua pessoal maneira, o
homem, definidor de deveres, e exato cumpridor dêles na sua
quotidiana existência.

Acabava de publicar Menéndez Pidal seu livro sôbre "El
Pad res Las Casas". (. . .)

Não faz muito anos disto e, entretanto, o Mestre ainda
subia e descia as escadas interiores da casa com qualquer mo
tivo e, mesmo, sem motivo, muitas vêzes.(...) Estava sempre
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dono de si, com a gravata c sapatos bem arrumados. Era um
elegante da erudição. Nunca se apresentou como o sábio dis
traído. (...) Do gabinete forrado de livros, num clima de ma
deiras claras e ordenadas ermlições, don Ramón se levantava de
repente porque estava na hora de dar o seu passeio pelo jardim
selvagem que cerca o seu chalé ilenlro do muro. Era comove-
dor vê-lo tomar um longo abrigo, chapéu e luvas para descer
ali mesmo, ao jardim, como se fôssc a Estocolmo receber o Prê
mio Nobel, que nunca lhe deram.

Injustiça que o próprio Juan Ramón Jimenez foi o primei
ro a lamentar quando recebeu o seu, em 1956. "É uma pena,
respondeu a um questionário, que a Academia Suéca deixasse
morrer Unamuno, Machado e Orlega, sem conceder-Uie o Prê
mio. Porque dos vivos, para quem o merece, ainda há remé
dio. Por que não a Pio Baroja, por que não a Menéndez
Pidal?"(9l)

Menéndez Pidal, porém, que sabia que o mérito está muitas
vêzes acima do prêmio, e sabia também que não está em con
seguir mas em merecer, pouco ou nada se preocupava com isso.

Com o que êle sempre se preocupou, até o derradeiro mo
mento da sua vida, que Deus lhe concedeu fôsse na plenitude
de suas faculdades mentais, foi com o duplo imperativo a que
da sua heróica juventude obedecia como se fôsse o grito da
própria consciência — o imperativo de conhecimento e amor
de perfeição.

Quaesivi Te, et desideravi
intellectu videre quod cardidi,
multum disputavi et laboravi.

Te procurei sempre. Senhor,
e sempre ambicionei ver com o entendimento
aquilo que pela fé, livremente, aceitei.
Por isso discuti e fiz esfôrço.

Era como o "eterno despertar a que ele se lefeiiu quando
por motivo de seu nonagesiino aniversário lecebia felicitações
de tôdas as partes.
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"Sonhemos e trabalhemos, dando ao nosso esforço um
sentido acima do tempo presente, voltados para o tempo que
não terá fim." — onde conseguiremos, acresceiflo eu, para ter
minar, a plenitude da inleligr-ncia junto da fonte sem impure
za, que jorra sem parar.

Foi êste o pesíjuisador paciente, o escritor fecundo, o ca-
tedrático consciente, o acad('mico responsável, o homem, en
fim, inteligência e coração, coração e vida nobre e generosa
mente consagrada ao serviço da cultura, ao amor da Pátria,
ao bem da Humanidade.
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— III —

Novas Tendências

do Romance e da
Poesia Alemães

CuRT Meyer-Clason

"Quanto ao romance, êle agora ®
mundo. Agora ó que vai nascer, me loi i ^ .
de oarlida pode ser Thonias Mann ou o D . Fauslo. Aqui
Brasil mesmo estamos às ZZZT uma
curam dar a dimensão ^ Guima-

lÍèrLsTfriav: o tno retrai, pouco antes da sua_ morte
gostaria de tomá-la romancrde' hoje

/4brd'a èoprou mluLl^Eu falo da Luiopa j conscientemente fora
nha contemporânea. E, fazendo o, oe p^^..
da questão a obra significação, a matéria
que nele o experimenta podemos medir o quetransforma-se em mundo Com^i^sso^m^^
hoje se escreve o que é o romance- E pouco
hoje, entre nos, di i primeiros tempos quenos adianta le™. no ̂  L-ahs do^P^_^^^^
o romance e a epop quando
"a forma de estado P ^^j.a ,„ediante a qual a
Butor diz que o lomance e 4 h


